
VI SEMANA DE HISTÓRIA DA UEG CÂMPUS PORANGATU 
HISTÓRIA DE GOIÁS: TEMAS, FONTES E MÉTODOS 

01 a 03 de Setembro de 2016 
ISSN 2316-6428 

 

 
13 

 

A COLONIZAÇÃO MILITAR EM GOIÁS, NO SÉCULO XIX:  
PRESÍDIO SANTA CRUZ, SEM PRESOS E SEM PRISÃO 

 
Maria Juliana de Freitas ALMEIDA3 

 
RESUMO: 
 
O objetivo deste foi discorrer sobre o projeto de Colonização Militar, destacando o 
Presídio Santa Cruz, localizado no Sertão de Amaro Leite, região do interflúvio goiano. A 
Colonização Militar foi um dos instrumentos de controle territorial e humano implantado 
pelo governo imperial, visava a defesa das fronteiras do Império (internas e externas) pela 
ocupação dessas áreas por paisanos e militares. Ente os objetivos da Colonização Militar 
destaca-se o domínio e o povoamento de grandes extensões de terras no Brasil 
independente, por permitir o enfrentamento dos “inimigos” de além das fronteiras, como 
dos “inimigos internos”.  Em Goiás, esta política, de Colonização Militar, foi viabilizada 
através da implantação dos presídios militares, entre os quais inclui-se o Presídio Santa 
Cruz,  que foi implantado próximo ao  Descoberto da Piedade, em 1854, e ali permaneceu 
até 1864.   
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